
Marlene processada 
pela segunda vez 

MARIA EUGÊNIA 

O Ministério Público vai 
abrir inquérito para apurar os 
incidentes ocorridos na 
Estrutural, na quarta-feira. A 
representação foi feita pela pre-
sidente do ldhab. Alexandra 
Reschke, e acatada pelo procua-
dor-geral da Justiça, Humberto 
Ulhôa. Caso fique comprovado 
que a líder da invasão. Marlene 
Mendes. incitou os invasores a 
agredir os ftulci(;nárl.o.s do 
a Justiça poderá decretar a sua 
prisão. 	• 

"Quando chegar a hora, isso 
se as investigaçães comprovarem 
os excessos. poderemos decretar 
a prisão de todas as pessoas acu-
sadas de agredir funcionários 
públicos e depredar o patrimônio 
público", explicou Ulbâa. É o 
segundo inquérito aberto peio 
Ministério Público para apurar 
atos de violência e vandalis3no 
praticados por moradores da 
invasão, entre .eles Marlene 
Mondes, a pedido do Idbab. 

Além do risco de ver  dCZ-

da a sua prisão, a líder dos invo 
sores poderá ser 'brigada a pagar 
pelo prejuízo causado ao ldhab 
tom a derru.bada do .  posto COP.S-
1116di), de RS. 5.3 rrál, 
peio sumiço do materia que 

uffizRcitl pelos s;er-
, 	 do5 
.iü\Wí)fes,..coillfi pranchetas, for-
tiuirks e os selos que seriam 
uti!i2ados para ikruitier os bar- 


